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Como nova. contribuição ao estudo dos Cléridas neotropicais, descrevemós 

na presente nota uma espécie do gênei-o LaslodeTa Ç-ray, 1832, que, em face dos 
caracteres exibidos, supomos inédita. 

Lasiodera quadrivittatasp ' n. 

M acho - Comprimento 11 ,5 11l1~1. Prot6rax~ comprimento ~5' lTIm; lar

gura 2,5 mm. Élitros: comprimento 8 mm; largara 4 mm. Antenas : compri

mento da clava 3 'Ium; comprimento total 4,5 mm. 

Cabeça pilosa. Olhos médio"s e pOllCO saliente~,~ com 1inas facetcts, profull: 

damente emarginados na fn>:pte, largamente separa.dos tanto I superior cot'uo 

inferiormente. Fronte com pontos pequenos,. densamente distribuidoS . Vértice 

eom pontuação mais profunda e es}1arsa. Antena ,d e 11 articulas, mais longa que 

a cabeça e o protórax em eon junto. Clava. .antenal mais longa que os · demais 

articulas reunidos,' os dois primeiros providos na base- de um .rarrio que excede 

os respecti\'ps comprimentos, 3.0 artículo simples e alongado. Os artícuJ9s do 

funiculo diminuem grad.a tivamente de compriI)1ento ·da base para o ápice. 

Escapo alongado, com pontos pi losos um tan to esears.os. 

Pro tórax piloso, rebordado posteriormente, dos lados com pontos grossos 

e profundos densamente distribuidos, com POfl CoS menores e "mais esparsos n() . 

dorso, tão longo quãó largo, uniforme ·e frâcamente . convexo, ângulos ante· 

nores e posteriores ligeiramente. arredondados, bordo posterior tão ]~rgo quanto 

1 Recebido para publicação a 30 de março de 1900. 
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o anterior, bordos laterais ligeiramente convexos. Escutelo reniforme, com 
pontos pilosos. 

Élitros menos pilosos que a cabeça e o pro tórax, em conjunto arredon
dados no ápice, apresentando pontos profundos densamente distribuídos, tão 

contiguos entre si que d ão ao conjunto aspecto de retículo de mal has redondas. 

Corpo inferiormente (exceto o mesoepisterno que é liso e glabro) reco
berto de pontos pilosos. 

Patas com pontos pilosos, os fêmures robustos e as tíbias delgadas. 

Colorido - CIípeo, escapo, (unículo, trocânteres e tarsos amarelo-acasta
nhados. Clava antenal e palpas amarelo-vivo. Cabeça, base das mandíbulas,
prosterno, mesosterno, metasterno, mesoepisterno, mesoepímero, metepisterno, 
ancas e fêm ures (exceto a base que é amarela-acastanhada) de colorido verde 
metálico claro. Abdômen (exceto lima faixa U'ansversa distaI dourada em cada 
uros ternito) e t.íbias de um verde azulado. Olhos, ápice das mandíbulas e 
garras negras. Sôbre cada élitro há duas faixas de um amarelo-pálido, estrei
tamente ligadas na região umeral, de tal forma que vistas de cima parecem. 
independentes: a mais externa é marginal e vai até 2/3 do comprimento do 
élitro, a segunda, próxima da sutura, vai-se comprimindo 'progressivamente até 
um pouco além do meio onde forma uma constrição, a seguir torna a dila
tar-se e vai terminar uni pouco além da primeira faixa descrita. No mais os 
él itros são de um violáceo fosco, exceto n a su tura, onde há tendência para o 
azul. Protórax lateralmente violáceo metálico, dorso bem como o escutelo de 
colorido metálico variável com a incidência de luz, mas predominantemente 
verde. Pilosidade geral esbra nquiçada. 

Hab itat: Brasil , Espírito Santo (Córrego Itá). Coligido por W. Zikán 
em XI-1956. 

Holótipo macho, na coleção da Seção de Entomologia Agrícola do Ins
tituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas. 

Fêmea - Comprimento 13,5 mm. Protórax: comprimento 3 mm; largura 
2,5 mm. Élitros: comprimento 9 mm; largu ra 4 mm. Antenas: comprimento 
da clava 2,5 mm; comprimento total 4 rum. 

Os ramos dos dois primeiros artículos da clava antenal, descritos para o 
macho, se acham reduzidos a duas saliências apicais, 3.0 artículo simples e 
alongado. Pro tórax Jigeiramente maIS longo que largo. No mais como no 
holótipo. 

Colorido - Difere do sexo oposto pela faixa mais interna do élitro, q ue 
n ão sofre constrição visível, apresentando sua extrem idade distaI ligeiramente 
dilatada para fora e pela coloração das patas (trocânteres e tarsos amarelo~ 
castanhos, fêmures de mesma coloração, com reflexos verde metálico, tíbias de 

um violáceo claro, garras negras). 

Hab itat : Brasil, Estado do Espírito Santo (Córrego Itá). 
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Alótipo fêmea na coleção Campos Seabra, coligido por "\T. Grossmann, 
em XI-1954. Parátipo fêmea, coligido por J. H. Guimarães, em If9-II-1957, 

depositado na coleção Campos Seabra. 

A espécie é afim de LasiodeTa helopioides (Cast., 1836), com a qual tive

mos oportunamente de compará-Ia; distingue-se fàcilmente por não aprese ntar 

as duas faixas de cada élitro largamente unidas um pouco além do meio. 

La.fiodt:ra quadrivittata sp. n. _ Fig. I; Hol6tipo macho, vista dorsal; figo 2: holótipo macho, 
amena; figo 3: alótipo fêmea, antena. A. L. Pera.cchi deI. 

SUMMARY 

The author describes Lasiodera quadrivittata sp. n. (Col. Cleridae) [rom 

Brazi!. This speeies is closely related to L. helopioides (Cast., 1836) from 

which it is easily distinguish~d by the two elytral longitudinal bands, 

connected near the middle in L. helopioides (Cast., 1836), and running 

without connection in L. quadrivittata sp. n. 
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